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A Revista de Terapia Ocupacional em seu 26º ano

Elisabete Ferreira Mângia 
Selma Lancman
Editoras da Revista de Terapia Ocupacional da USP

Finalizamos o ano de 2016 com mais um fascículo que apresenta artigos de docentes e pesquisadores das: 
Universidade Estadual Paulista (UNESP), campus de Rio Claro, Universidade Estadual Paulista (UNESP), campus de 
Marília, Universidade Estadual de Ciências da Saúde de Alagoas (UECSAL), Universidade Federal de Brasília (UNB), 
Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG); Universidade Federal do Para (UFPA), Universidade Federal do Paraná 
(UFPR); Universidade Federal de Pelotas (UFPel); Universidade Presbiteriana Mackenzie (UPM), Universidade Federal do 
Rio Grande do Sul – UFRGS,  Universidade Federal de São Carlos (UFSCAR); Universidade Federal  de São Paulo 
(UNIFESP); Universidade Federal do Sergipe (UFS),  Universidade Federal do Triangulo Mineiro (UFTM); Universidade 
Federal do Vale do Jequitinhonha e Mucuri, Universidade de São Paulo, (USP) e Universidade de São Paulo, campus 
Ribeirão, (USPRP). 

Tal perfil marca a abrangência nacional da Revista e a pluralidade das contribuições vindas de 17 instituições de 
pesquisa e ensino brasileiras e flagra, de forma significativa, o crescimento da produção nacional, há pouco tempo ainda 
muito restrita à região Sudeste. 

O movimento de jovens pesquisadores ingressantes nas instituições de ensino federal também contribui para esse 
novo panorama da área que, embora tensionada pelo restrito número de cursos de graduação e grandes dificuldades na 
ampliação da Pós-Graduação, tem conseguido demonstrar potencial de consolidação.

Os desafios da pesquisa e produção de conhecimento em Terapia Ocupacional no Brasil ainda são grandes e 
esperamos seguir contribuindo como espaço de qualificação dessa missão, sem a qual não pode haver sucesso para a área, em 
especial diante das grandes pressões corporativas que o número excessivo de profissionais de saúde, formados sem nenhum 
planejamento nacional sobre mercado real de trabalho, tem demonstrado.

Apresentamos nosso reconhecimento e gratidão aos autores, colaboradores, leitores e todos os parceiros que tem 
contribuído para a sobrevivência e continuidade do projeto da Revista e, assim, trabalhado para a consolidação científica da 
Terapia Ocupacional no Brasil.

Agradecimentos especiais à equipe da Secretaria Executiva que, com dedicação e empenho, tem conseguido superar as 
dificuldades institucionais e de financiamento.

Neste fascículo o leitor encontrar trabalhos de qualidade, de caráter interdisciplinar resultados de pesquisas de pós 
graduação, monografias de conclusão de curso e projetos de pesquisa em variadas áreas da clínica, do ensino e da reflexão 
sobre a profissão. Há ainda contribuições de interesse interprofissional para as áreas de terapia ocupacional, fisioterapia e 
educação em saúde.

Boa leitura!




